
ALGUNS I NSETOS ÚTEIS AO ALGODOEIRO l 

Ele us i o Curvêlo Freire e Élio José Alves 2 

SI NOP SE 

Foi r ea li zado um levanta mento dos insetos úteis 

a o a lgo doeiro em tr ês Micro - Reg i ões Homogêneas do Estado de Sergi 

pe e oito do Estado da Bahia , objetivando relacionar as 

que ocorrem nestas r eg iõ es e medir os efeitos de sua 

no contrôle às pragas do a lgodo e iro. 

, . 
espec ~ es 

incid ên cia 

Foram constatados , predadores de pu lgõ es , trips 

e lagarta das maçãs e paras itos da l agarta ro sa da e da l aga rta das 

maças. 

Os inimigos na tura i s , co ns t atados em populações 

ma i s elevadas , f oram os pr edadores de pu lgões que, na MR H135(8)Ir~ 

cê-Ba., controlam com r e l at iva eficácia este af{d io , principalmente 

pela ação da Joaninha Cyclon eda sa nguin ea (Lin., 1763) , a qual em 

culturas s em tradição de combate a pragas , chegam a a tingir em mé . 

dia 17 indiv{duos por pla nta nas f ormas d e l a rva s , ~ upas e adulto s 
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rNTRoDuÇA'o 

o conhac;i.mento dos insetos úteis a uma oult~ 

ra éde elevada importânoia, visando principalmente orientar 

os compates químicos. para destruição das pragas, sem projudi- ' 

car eshs insetos beneffcQs, de função auxiLiar indispens.ável 

oos tratamentos fi tossanitériosãs cult.uras. 

SILVA et alii (5) reuniram em um só trabalho 

todos os insetos do Brasil,. seus hospedeiros, parasitos e pr~ 

dadores .• 

para'sitas pa ra a 

doalgod.oeiro. 

COSTA (1) constatou na 

lagarta rosada, PLllgbes 

Bahia predadores 

e la ga rta da.s 

e/ou 
N 

ma ça.s 

FONSECA (2) realizou estudos sôbre hábitos, 

biologia, meios de combate, plantas hosp,edeiros e inimigos n!, 

turais da lagarta rosada do algodoeiro_ 

GALLOet .alii (3)oitam que o contrôle bio-
lógico é mais específico 8 geralmente não provoca desequili-

brios nem causa problemas. 

MARICONr(4) afirma que os parasitos e pre.da 

dores mantêm certo' eqUilíbrio com os ins.etos nocivos e, quando 

por alguma razão, talequilibrio se interrompe, os' insetos no -qivos podem ser tão favorecidos ao pónto de t .omarem conta, den 

tr.o de pouc.o t ,empo, de t .oda a cultura. 
. ~ e 

Objetivando relacionar as espeo~.es que 0001'-

rem na região e medir os efeitos de SUa incidânc.ia,. oooontrô 

le às pragas do algodoei.ro, o Setor Algodão do IPEAL, realizou 

um levantamento dos insetos úteis ao aIgodoe.ira nas MRH 12~ 

(4), 125 (13) o 130(2.) nO EStado do Sócrgiljle e 1.35(a} J 139(16), 

136 (29), 137 (2), 137- (5), 141 (2), 142 (12), 151 (5) e 151 

(7) no Estado da Bahia. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente levantamento foi realizado por oc~ 

sião das visita s de inspeção e de trabalhos dos técnicos d~ Se 

tor, às regiões produtoras onde se encontram instalados ensa­

ios. 

Foi realizada uma procura de insetos nocivos 

e seus predadores, com coleta de material para exame em labor~ 

torio e tomadas anotações dos hábitos e popula ções observadas. 

Em laboratório entomológico, após a identifi 

caça0 dos insetos, preparou-s e um mostruário úmido e efetua_ 

ram-se montagens dos mesmos, além do preenchimento de uma fi 

cha para catalogação e análise posterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram constatados como principais insetos 

tais ao algodoeiro, os seguintes: 

1. P~EDADORES DE PULGÕES 

1.1. Joaninha Cycloneda sanguinea (Lin., 1763) 

Ocorrência regional 

, 
u 

Constatada em todas as MRH pesquisadas. Na MRH 

135 (S) - Irecê-Sa., estes predadores controlam com relativa e 

fic~cia os pulgões, pela elevada população existente, que che­

ga a atingir em média 17 indiv{duos por planta nas formas de 

larvas, pupas e adultos, em culturas sem tradição de combate a 

pra gas. 

Doscrição G hábitos , 

• O adulto e um coleoptero de 6 a 7mm de comprl 

menta e 4mm de largura. O corpo é quase esférico, com o dorso 

convexo e coloração brilhante alaranjada. Possui apêndices pr~ . . 
ensor~os. 
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A larva quando bem desenvolvida mede de 10 a 

11 mm, , de coloraçio geral escura com ~reas alaranjadas e 6 

manchas pretas intensas e grandes, correspondendo aos segmen­

tos do tor~ " . A porção inferior do corpo apresenta-se CClm uma 

coloraçio mais clara, quase cinza. ~ do tipo campodeiforme com 

3 pares de patas pretas e longas que lhe conferem boa agilida­

de. Possui pelos pequenos e transparentes na cabeça. A cabeça 

, pequena e preta. Quando completamente desenvolvidas, as lar 

vas escolhem o local em que possam sofrer a metamorfose, fican 

do a pupa presa pelo abdomen à superficie suporte e com a últi 

ma exúvia l a rval recobrindo-a pa rcialmente. 

Apupa , de coloraçio alaranjada com manchas 

escuras. Mede aproximadamente 4 mm de comprimento por 3 mm de 

largura. O período larval é de cerca de 15 dias e o pupal de 

8 a 10 dias. 

Os ovos, de coloraçio amarela e formato oval, 
, 

sao postos em grupos, presos peles extremidades as f o lhas. 

Os adultos e l a rvas se alimenta m de pulgões, 

sendo os primeiros muito vorazes. 

1.2. Joaninha - Coleomegilla maculata (De Geer,1775) 

Ocorrência regional: 

Constatada . nas MRH 123(4), 130 (2) e 151(7), 
, 

sendo que em Poço Verde - Se., este predador e o de maior im-

portância pelas elevadas populações constatadas. 

Descriçio e hábitos. 

O adulto 
, 
e um colsoptsro ds 8 mm de compri -

menta, aproximadamente, de coloração preta e élitros vermelhos 

com manchas circulares pretas. Protórax com duas manchas pr~ 

tas unidas em oito. É bastante móvel e voraz, deslocando-se ra 

pidamente de uma pa rte para outra da planta. 

As larvas são do tipo campodciformss, de colo -raçao preta e ma nchas avermelhadas pelo corpo. 
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Os ovos sao postos e m grupos de 20 ou mais , 

de coloração ama rela é colados as folhas por suas extremidades. 

são predadores tanto na forma larval como na 

forma adulta, de pulgões e ovos de ma riposas. 

1.3. Joaninha preta - Não identificada 

ocorrencia regional: 

Constatadas em todas as MRH pesquis adas. 

Descrição e hábitos: 

O adulto 
, 
e uma joa ninha de coloração preta 

brilhante, com patas, e x tremidade abdominal e cabeça de colora­

ção castanho escuro. Possui todo o corpo, inclusive os élitros, 

revestido d e pe los p e quenos e colados ao corpo. Ca beça · com olhos 

compostos e de coloração negra e apêndices preensórios. Compri­

mento aproximado de 2,lmm. 

A larva é do tipo campodeiforme, de coloração 

amarelo claro, c o m 3 pares de patas pretas, abdomen com B seg­

mento~, asp e ctos do corpo mole mas túmido, olhos de coloração 1 

preta. Face dorsal do corpo recoberta por cerdas de coloração 

branco leitoso, l ongos e q ue se desprendem individualmente, com 

relativa facilidade. A cabeça apresenta um grande número de es 
-, -pinhos de coloraçao branca e mandLbulas longas de coloraçao pre 

ta. No dorso observam-se ainda duas fila s de espinhos vigorosos 

e longos, de coloração preta, - além dE ~m grande número de espi­

nhos brancos por todo o corpo. Possue comprimento aproximado de 

2,Bmm. 

Logo após a eclosão, as larvas são totalmente 

brancas, sem cerdas, com algumas manchas escuras no dorso,olhn~ 

negros e campodeiformes. 

Após cada ecdise a larva é de coloração geral 

verde claro a verde escuro, com cerdas muito pequenas. 
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As larvas alimentam-se de pulgões, sugando a 

sua seiva através das longas mandfbulas e deixando apenas a exú 

via dos mesmos. 

1.4. M6sca - Bacha clavata (Faber., 1794) 

Ocorrência regional: 

Constatada nas MRH 135(8), 137(2) , 151 (7) , 
123 (4) e 130 (2) sendo que as maiores populações foram consta 

tadas nas MRH 137 (2), 123 (4) e 151 (7). 

Descrição e hábitos: 
, A 

O adulto e uma mosca delgada, elegante, azul-

preta, com duas ma nchas amareladas em ambos os lados do abdomen 

B com asss f:lis ,linas. ·. percialmente escuracidas (4). 

A larva é amarelo-esverdeada, vermiforme, com 

uma lista amarela no sentido longitudinal do dorso, alimenta-se 

de pulgões sugando a sua seiva e largando apenas a exúvia. Tem 

forma semelhante a um triângulo muito alongado. Completamente 

desenvolvida a larva mede de 9 a 10mm de comprimento. 

O pupário é muito ca'rariteristico, pois tem colo 
A 

raçao amarelada e assemelha-se a uma pera. 

A m6sca põe os ovos nas folhas, nas proximid~ 

des das colônias de pulgões. 

Apenas as larvas possuem hábitos predadores. 

1.5. Lixeiro - Chysopa lanata (Banks., 1810) 

Ocorrência regional: 

Constatada em todas as MRH pesquisa das e duran 

te todo o ciclo da cultura. 

Descrição e hábitos: 

-Os adultos sao insetos de corpo delicado, apa 

relho bucal mastigador com fortes mandfbulas, quatro asas mem­

branosas quase iguais em aspecto e consistência, com numerosas 
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ne rvuras de coloração bra nca. Possuem olhos pretos e ?ntonas 

longas e filiform es . Cara ct e rizam- se por co locarem os ovos do 

colora ção bra nca, na'extremida de de um fi o do alguns milfmotros 

de comprim ent o . 
, 

Apos uma sema na nas cem as l a rvas campodeifoE 

mes, qu e são ex tromam ent e vorazes o ficam correndo atrás das - , 
presas. Alim ent am - se suga ndo a se iva dos 

duas mandfbulas com ca nais para pas sa gem 

pulgoes a trav es da s 

do l{quido sugado e li 
, . 

be rtando apenas as exuv~as. Est as l a rvas quando em repouso, re 

cobrem o corpo com a exúvia dos in se tos p8r eles dev orad os, sen 

do por esta r a zão denomirodas de li ~e iros. Apó s 15 dias e 3 De 

dises as l ,' rva s passam a pupas, do onde após alguns dias emer­

gem os ad ultos . 

2. PREDAD Or-ES DE TRIPES 

2.1. Lix e iro - Chysopa l a na ta (Banks, 1,! lO) 

Ocorrência regional 

Vi de {tem 1.5 

Descrição e hábitos: 

Vi de {t e m 1.5 

Anteriormente a es t e esru do já havi a m s ido 

constatados os inse tos: Apa nt e les sp e Microbracon sp como pa r~ 

sitos da l aga rta rosada, e, como inimigos de lagarta das maças, 

os predadores Polybia ~~ Sauss e microchimenopteros do genoro 

Trichogramma (1.5) 

3. PARA SITOS DA LAGAR TA ROSADA 

3.1. - Apanteles sp - (Oraconidade - Hymenoptera) 

Suo l a rva s se empupam ex tremame nte no corpo 

da l a ga rt a (2) , formando ca su los peq uenos e pr esos à pe le do 

hosp edeiro. Os adultos são vespinhas pequ enos, ao redor de 2 a 

3mm de comprim ento e geralmente de coloração preta. 

3.2. - Microbracon sp ( Braconides - Hyma noptera) 
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Ataca as lagartas, tanto em maças verdes co­

mo maduras. O parasito pa ralisa totalmente 88 lagart~quaisquer 

que sejam os locais ônde se encontram, pondo os ovos em qual­

quer região do corpo da v{tima. É uma vespinha de antenas pre­

~as e 8S8" escuras (2). 

A. INIMIGOS DA LAGARTA DAS MAÇ~S 

4.1. Polybia atra SaU8S. - (Vespidas - Nymenoptera) 

É uma vespa social, predadora da lagarta das 

maças do algodoeiro (5). O adulto mede de 12 a 15mm de compri­

mento e 26mm.de enverga dura. É completamente preto,principalme~ 

te abdomen. Localiza ninho cavidades do solo, 
A 

o o seu em no oco 

de ninhos abandonados de cupins ou em fendas de paredes. As ves 

pas procuram as la gartas nas flores que desabrocham num mesmo 

dia e as ca rregam para o seu ninho (4) • 

~.2. Trichocramma sp. (Trichogramatidpq - Hymcnoptera) 

são microhimenopteros de coloração variável, 

em geral parda, modindo o adulto 0,5mm de· comprimento. são pa­

r~sitos dos ovos da lagarta das maçãs (3). 

5. INSETOS FU NGfFUGOS 

5.1. Joaninha branca - Não identificada 

Ocorrência regional: 

Constatado na MRH 135 -Irecê-Ba., em algodão 

Rim de Boi. 

Descrição e h~bitosl 

Os adultos são de coloração amarela claro e 

branco, com ma nchas ovais, nos élitros e cabeça, de coloração 

marron claro. O ventre e as patas sno de coloraçao amarelo e os 

olhos de cor preta. Comprimento aproximado de 2,5mm. 

A pupa é de coloração branca, formada pelo en 

curvamento da larva e fixada pela porção terminal do abdomen , 

na face inferior das fJlhas. Comprimento aproximado de 3mm. 
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-As larvas sao campodeiformes com pata s e face 

ventral de c o lora ção , branca e pequenas pontuaçõe s pretas e a~~ 

relo claros no do rso~ Ap r es e ntam cinco fil a s de e s pinhos escu­

ros no sentido , longitudina l do dorso. A ca beça é br a nca com po~ 

tuações preta s. Tem um comprimento apro x ima do de 4mm. 

As l a rva s se alimentam da s frutificações de 

um fungo de cob e rtura (Oidium sp), de colora ção bra nca qu e ocor 

re na face inferior das fôlhas do algodão Rim de Boi. 
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